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SYNOPSIS 
The purpose of this paper is to give a preIiminary qualitative assessment of 
the soft bottom macrofauna of the Ba,y of Santos and adjacent areas. Sixty-three 
sampIes were taken by the 'Emília' with grab and otter trawl gears. 149 different 
species of benthic animaIs were collected, of which 52 were polychaets, 26 Iamelli-
branchs, 20 echinoderms, 17 crustaceans, 14 gastropods, 4 cnidarians and 16 beIong-
ing to other taxonomic categories. The most frequent species were the polychaets 
Audouinia tentacuZata, Poecilochaetus australis, Onuphis quadricuspis, Owenia fusi-
formis, Telepus setosus and Telepsavus costarum. The gastropod Littoridina aus-
tralis varo nana occurred in high densities in the sampIes collected in the inner 
part of the Santos channel. Ophiactis lymani was found to be the most widely 
distributed ophiuran in this region. The Iamellibranchs Mesodesma mactroides, 
TiveZa mactroides, Donax hanleyanus and the thaIassinid Callianassa major are 
common in the sand beaches of the bay. In the mangrove region numerous deca-
pods occurred of the following genera: Uca, Ucides, Aratus, Metasesarma, the 
"Maria mulata", crab Goniopsis cruentata, etc. 
Five different station groups and two more areas may be recognized in the 
region of the Bay of Santos and the homonimous channel. 
INTRODUÇÃO 
Como há uma crescente poluição na baía de 
Santos e regiões vizinhas, e à vista da possível alte-
ração drástica das condições biológicas decorrentes 
da planejada abertura de um canal de acesso à Com-
panhia Siderúrgica Paulista (COSIPA), que poderá 
vir a modificar as condições atualmente reinantes, 
resolvemos divulgar os dados que possuimos sôbre 
os grupos bênticos que coletamos nessa região durante 
a realização do nosso projeto de coletas dos equino-
dermas brasileiros, com especial atenção ao litoral 
paulista. Embora êsses dados sejam preliminares, 
contribuem para o levantamento faunístico e distri-
buição das espécies dos fundos moles da baía de 
Santos e regiões vizinhas. Outro aspecto que nos pa-
receu importante para divulgar êsses achados, é a 
recomendação do Seminário sôbre a História Natu-
ral dos Organismos Aquáticos do Brasil (V ANZOLINI, 
1964) sôbre a realização do levantamento faunístico 
e mapeamento da fauna marinha brasileira. O pio-
neiro trabalho de LUEDERWALDT (1919) sôbre os 
manguez~i~ de Santos, apresenta muitos dados fau-
nísticos úteis e interessantes ao estudo da reglao. 
A Tabela VI reproduz a lista dos animais encontra-
dos por êsse autor (op. cit.) nos mangues de Santos. 
Publ. n.o 247 do Inst. Oceano da USP. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Foram realizadas 40 estações com o barco "Emí-
lia" de 9 a 11 de abril de 1964 (Fig. 1), usando 
um pegador de fUI!do tipo Van-Veen que colhe 
amostras de uma área de 1/30 m2 • Em cada esta· 
ção foi tomada apenas uma amostra, da qual foram 
separados os animais visíveis a olho nú. Usamos 
para isso duas peneiras com malha de 1 mm e de 
0.5 mm. ~sses animais foram imediatamente fixados 
em álcool a 70%. 
Para termos idéia da distribuição das espécies 
bênticas na região estudada, utilizamos também os 
dados de nove dragagens realizadas na baía de San-
tos (Fig. 1) e de seis dragagens efetuadas em frente 
à Ilha de Santo Amaro (Fig. 2), bem como os de 
quatro coletas com um pegador V an-Veen de 
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Flg. 2 - Local das dragagens em frente à Ilha de Santo Amaro. 
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Fig. 3 -- Posição das estações de hidrografia e plãncton do Instituto Oceanográfico da USP. 
nos locais das estações fixas de plâncton e hidro-
grafia do Instituto Oceanográfico da USP (Fig_ 3)_ 
Como na região da baía e do canal de Santos 
tomamos apenas uma amostra em cada estação com 
o pegador Van-Veen de 1/ 30 m 2, e, como essa 
amostra é insuficiente para fornecer informações 
quantitativas, os dados foram apreciados apenas 
qualitativamente, pois não se podia tirar conclusões 
sôbre a densidade e composição das possíveis asso-
ciações presentes na região estudada. 
Foram coletadas 149 espécies diferentes de ani-
mais bênticos, das quais 52 são poliquetas, 26 lameli-
brânquios, 20 equinodermas, 17 crustáceos, 14 gas-
trópodes, 4 cnidários, além de 16 espécies de nemá-
todes, nemertineos, pantópodos, briozoários, ente-
ropneustas e peixes (Tab. VII). 
~sses animais foram contados e enviados para 
especialistas a fim de serem classificados. 
A determinação das espécies de equinodermas e 
de peixes estêve a nosso 'encargo, enquanto · que as 
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dos demais grupos foi feita pelos seguintes espe-
cialistas: 
Dr. Edmundo Nonato Polychaeta 
Lic. José Luiz Moreira Leme Lamellibranchiata 
Dr. Gilberto Righi Gastropoda 
Dr. L. B. Holthuis Orustacea (Decapoda) 
Lic. Frida Z. Ejchel Orustacea (Decapoda 
Dr. Plínio Soares Moreira 
Reptantia) 
Is0p0da 
Lic. Yoko Wakabara Amphipoda 
Dr. Ernst Marcus Bryozoa 
Dr. Tagea Bjõrnberg EnterlYpneusta. 
Muitas formas são classificadas só até gênero, 
pois estão ainda em estudo e serão objeto de tra-
balhos futuros. 
Em cada estação foi tomada uma amostra do 
substrato para análise sedimentológica, bem como 
uma de água ao nível do fundo para determinação 
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de salinidade e do teor de oXlgemo dissolvido. Essas 
análises e dosagens foram efetuadas pela Secção de 
Química e Sedimentologia do Instituto Oceanográfico 
da USP. 
A salinidade da água ao nível do fundo na re-
gião estudada aumenta do Casqueiro em direção à 
baía, sendo de 21,56 - 21,74°/00 no Casqueiro, 
24,88 - 27,83°/ 00 no Canal da Bertioga e até 34°/00 
na baía (Fig. 4) . O mesmo acontece com o oxigênio 
(Fig. 5) . tsses dados para o Canal da Bertioga 
são mais elevados do que os obtidos por LIMA & 
VAZZOLER (1963) por que se trata, no presente caso, 
36,0 
34,0 
de água próxima ao fundo e não superficial como 
no caso daqueles autores. 
Não existem até o presente, dados disponíveis 
sôbre gradientes de ~.alinidade e sôbre a magnitude 
das modificações na salinidade da região aqui es-
tudada. Não há também medidas sôbre a quanti-
dade de água doce despejada na baía e canais. 
Na Figura 6 mostramos a variação da tempe-
ratura na região estudada. A temperatura da água 
de fundo diminui do interior do Canal do Casqueiro 
em direção ao Canal de Santos, aumentando nova-
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Fig. 5 - Teor de oxigênio dissolvido da âgua ' a 1 m do fundo. 
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A Tabela V apresenta a análise dos sedimentos. 
Por êsses dados pode-se verificar que no Canal do 
Casqueiro, no Canal de Santos e no da Bertioga, 
assim como em diversas regiões da baía de Santos, 
predominaram sedimentos lodosos finos. Na parte 
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tróleo etc. que aumentam muito a poluição e fazem 
com que a transparência da água do Canal de Santos 
seja muito pequena. Já em 1952, CARVALHO (p. 132) 
assinalara a dificuldade em colher plâncton na região 
próxima à entrada do Canal de Santos, devido a ver-
dadeiros campos de nafta que muitas vêzes quase 
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Es~ações 
Fig. 6 - Temperatura da âgua a 1 m do fundo. 
o mesmo se dá prOXlmo aos costões internos da Ilha 
de Santo Amaro. Na região das Est. 22 a 26 en-
contramos um fundo detrítico com conchas mortas. 
Na região do mangue o solo é de lôdo ou de 
lôdo arenoso. Apresenta geralmente côr escura. 
A REGIÃO ESTUDADA 
Segundo REID (1961, p. 69) "An estuary has 
been defined as a body of water in which fresh water 
mixes with and measurably dilutes sea water. It is 
ais o described as the wide mouth of a river or arm 
of the sea where the tide meets the river currents, 
of flows and ebbs". Essa definição se aplica à região 
da baía de Santos (SP). Para o conhecimento geral 
da região é indispensável a consulta do trabalho geo-
gráfico coordenado por AZEVEf!o (1965) e o de 
AB'SÁBER (1965) sôbre a Serra do Mar e o litoral 
de Santos. 
Além dos detritos e substâncias diversas onun-
das dos manguezais e rios, são introduzidos na reglao 
restos domésticos, restos industriais, derivados de pe-
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inutilizaram suas rêdes de plâncton. A área em 
frente ao pôrto é continuamente dragada para fins 
de navegação, devido ao intenso assoreamento ali 
existente. O sedimento retirado é descarregado pelos 
chatões próximo à Ponta do Itaipú. 
Em frente à baía de Santos pratica-se intensa 
captura comercial de peixes e camarões. A sua flora 
fico lógica é bem conhecida (J OL Y, 1957), mas re-
lativamente pouco se sabe sôbre sua fauna marinha. 
Os hidrozoários, turbdários, pal:ltópodos, briozoários 
e equinodermas são os grupos melhor conhecidos. 
Quanto aos demais grupos bênticos, muito pouco ou 
mesmo nada foi publicado. 
Entre os principais trabalhos que incluem ou 
se referem a espécies da região de Santos, temos os 
seguintes: 
Foraminíferos: Carvalho & Chermont, 1952. 
Hidrozoários: Vannucci, 1946, 1949, 1951, 1954; 
Poliquetas: Mangum, 1966; 
Nemátodes: Gerlach, 1954; 
Turbelários: Marcus, 1947, 1948, 1949, 1952, 1954; 
Corrêa, 1949; 
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Anisópodes: Lang, 1956; 
Calianasideos: Rodrigues, 1965; 
Estomatópodes: Manning, 1966; 
Harpacticoides: Carvalho, 1952; 
D ecapodes: Neiva & Wise, 1963; Vieira, 1947; Kretz 
& Bücherl, 1940; Sawaya, 1944; Righi, 1967b; 
Pantópodes: Marcus, 1940, 1962; 
Moluscos em geral: Lange de Morretes, 1949; 
Opistobranquios: Marcus, 1955a, 1955b, 1957; Marcus 
& Marcus, 1961, 1964; 
Gastrópodes: Marcus & Marcus, 1963a, 1963b; 1965; 
Lamelibra.nquios: Lima & Vazzoler, 1962 (Ostras), 
Klappenbach, 1965; 
Amphineura: Righi, 1967a; 
Foronídeos: du Bois Raymond Marcus, 1949, For-
neris, 1959; 
Briozoários: Marcus, 1937, 1938a, 1938b, 1939; Cor-
rêa, 1948; du Bois Ra:yp1ond Marcus, 1950, 1957; 
Guimarães & Rosa, 1941; 
Equinodermas: Bernasconi, 1956; Tommasi, 1957, 
1958, 1965a, 1966a, 1966b; 
Enteropneustas: Bjõrnberg, 1959; 
Acrania: Sawaya & Carvalho, 1938, 1950; 
Bagres: Tommasi, 1965b. 
Os seguintes trabalhos são básicos para o estudo 
da oceanografia geral da região abrangida no pre-
sente trabalho. . BRASIL. MINISTÉRIO DA MARINHA 
1957; 1958; EMÍLSSON 1955; 1956, 1961; JAPÃo, 
1958 e SILVA, 1952. 
OBSERVAÇÕES SÕBRE A FAUNA DAS PRAIAS 
E DO MANGUE 
Nas proximidades do Canal 2 (Fig. 1) encon-
tramos na zona das marés superior, fundo de areia, 
num~rosos lamelibrânquios da espécie Mesodesma 
mactroides que podem ser coletados na maré baixa 
a cêrca de 5-10 cm de profundidade, no sedimento. 
Na região do Canal 1 (Fig. 1) durante vários anos 
temos encontrado na praia, também na zona das 
marés, numerosos Donax hanleyanus, Tivela mac-
troides e o pinoterídeo Pinixa angeloi. Um pOltCO 
mais para o fundo, cêrca de metro e meio a dois 
metros, encontramos peúõdicamente densas popula-
ções de Mellita quinquiesperforata. Próximo à ilha 
Urubuqueçaba, na zona das marés, fundo de areia, 
ocorrem numerosos Callianasa major. 
Na parte interna do Canal de Santos e no Canal 
da Bertioga ocorre um manguezal (LUEDERWALDT, 
1919) constituído principalmente por Rhizophora 
mangle, Avicennia schaueriana e Laguncularia race-
mosa e as invasoras Hibiscus tiliaceus, Spartina bra-
ziliensis etc . Nessa região, o fundo é de lôdo are-
noso rico em matéria orgânica. Nêle ocorrem com 
maior freqüência os caranguejos: Uca vocator, Uci-
des cordatus, Goniopsis cruentata, Cardisoma gua-
nhumi e o siri Callinectes danai. Nos ramos e caules 
do mangue são encontrados os caranguejos: Aratus 
pisoni e Metasesarma rubripes. Na região do Canal 
do Casqueiro (Fig. 1) nas partes baixas dos troncos 
e galhos do mangue ocorrem numerosos indivíduos 
do gasterópode Melampus cojfeus (ver MAR CUS & 
MAR CUS 1965, sôbre a morfologia e biologia desta 
espécie) . 
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OBSERVAÇÕES SÕBRE AS ESPÉCIES 
DE POLIQUETAS 
Os poliquetas foram os animais mais abundantes 
em tôda a região da baía e do canal de Santos, re-
presentando 46,94<% do número total de espécies 
bênticas . coletadas. 
As estações em que ocorreu maior número de es-
pécies de poliquetas foram as de n.O 20 e 30, com 
15 espécies cada, seguidas das de n.O 19, 10 e 4, 
com 14, 13 e 12 espécies, respectivamente. Com 10 
espécies temos as estações n.O 24 e 29. 
As espécies de poliquetas mais freqüentes foram 
as seguintes: 
N.O de Es- % de ocor-





A udouinia tentaculata 13 32.5 
Onuphis quadric1tspis 12 30 
Owenia fusiformis 12 30 
Thelepus setosus 10 25 
Telepsavus costarum 9 22.5 
Magelona sp. 9 22.5 
Loandalia americana 8 20 
Poecilochaetus australis 8 20 
Clymene sp. 7 17.5 
Laonice japonica 7 17.5 
Ninoe sp. 7 17.5 
Diopatra tridentata 6 15 
A noystrosylis bassi 5 12.5 
Halosydnella braziliensis 5 12.5 
Prionospio plnnata 5 12.5 
As seguintes especlCS foram coletadas tanto na 
















As seguintes espécies coletadas na baía de Santos 





L eanira sp. 
Ninoe sp. 
Spiophanes missionensis 
SANDERS (1958) verificou que em fundo de areia 
ocorrem predominantemente espécies bênticas que 
capturam alimento por filtragem da água do mar 
("filter feeding") e que em fundo de lôdo predo-
minam as que comem material orgânico depositado 
no sedimento ("deposit feeding"). 
Audouinia tentaculata (Cirratulidae) foi cole-
tado em 13 estações e ocorreu predominantemente 
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em sedimento com granulação de 105-55}L. A es-
tação onde essa espécie ocorreu em maior densidade 
foi a de n.O 18, que apresenta 70% do sedimento 
no intervalo 2.000-44 ,}L e 58.6% no intervalo 105-55}L 
de granulação. 
GEORGE (1964) estudou a biologia dessa espé-
cie e verificou que come indiscriminadamente detri-
tos das camadas superficiais de lôdo, inclusive, pro-
vàvelmente, jovens de sua própria espécie. Para SA-
VILOV (1959) os Cirratulidae são come dores de de-
tritos orgânicos do sedimento. 
Considerando como SANDERS (op. cit.) todos os 
come dores de detritos ou substâncias orgânicas do 
sedimento como pertencentes a um único grupo, obti-
vemos nas presentes coletas, além da espécie pre-
cedente, outras pertencentes a famílias consideradas 
como dêsse tipo de alimentação por. SAVILOV (op. cit.) 
ou seja: Ampharetidae: Ampharete sp. nas Est. 22, 
30 e 33; TerebeIlidae: Pista sp. nas Est. 10, 16, 24, 
30; Spionidae: Laonice japonica nas Est. 19, 23, 
25, 28, 30, 37: Polydora sp. na Est. 29: Prionospio 
pinnata; nas Est. 14, 29-31, 40 e Sphiophanes mis-
sionensis nas Est. 22A, 29-31. Com exceção de P. 
pinnata que foi coletada na Est. 14, as . demais es-
pécies de Spionidae ocorreram principalmente da en-
trada do canal de Santos para a baía Maldanidae: 
Clymene sp. e Clymenella cincta, nas Est. 19 a 23, 
Onuphidae: Onuphis quadricuspis coletada desde o 
Casqueiro até a linha da Est. 29 a 33 e os Orbinidae: 
Nainereis setosa e Scoloplos treadwelli coletados do 
canal até a linha das Est. 29 a 33 (Nainereis). 
Poecilochaetus australis foi encontrado por 
NONATO (1963, p. 34) apenas em lôdo arenoso ne-
gro, contendo 30% em pêso constituido por minerais 
metálicos com ferro e titânio. Isso levou àquele au-
tor a acreditar que "essa espécie ocupa nichos eco-
lógicos muito pequenos e raramente acessíveis". Esta 
espécie é representada exclusivamente por formas 
jovens, presumivelmente pós-metamorfoseadas e ocor-
rem predominantemente nas amostras do Canal de 
Santos, tendo sua maior densidade sido observada 
nas Est. 13 e 16, ou seja, naquelas que apresentam 
sedimento bem variado (com fração granulométrica 
superior a 2.000 JL), alto teor de calcáreo da fração 
maior de 44}L e alto teor de Ca no sedimento. 
Como se verifica na Tabela V, predominam na 
presente região estudada, sedimentos com fração gra-
nulométrica contida no intervalo 105-53}L. Compa-
rando os dados sedimentológicos dessas Estações com 
as Est. J. Q, O e L de SANDERS (1958), verifica-se 
que como na região de Buzzards Bay (USA) estu-
dada por êsse autor, na baía de Santos em sedimen-
tos finos, predominam espécies comedoras de maté-
ria orgânica do sedimento. 
Owenia fusiformis, um "ciliary feeder" foi co-
letado apenas em 10 estações, enquanto que os 
"deposit feeders" o foram em 23 estações. 
Isso era de se esperar, pois na região do canal 
de Santos e mesmo em ampla parte da baía de 
Santos, predominam fundos de lôdo. 
Segundo REIS H (1963, p. 325) Marphysa san-
guinea ocorre em fundo de silt no terço superior da 
baía de San Quentin. Na região de Santos essa es-
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pecle ocorre tanto no canal (Est. 7 e 19) como na 
baía (Est. 30 e 37) e não somente em fundo de silt. 
Os Eunicidae, aos quais pertencem Eunice sp. e 
Marphysa sanguinea, são conhecidos como predado-
res carnívoros. Segundo SANDERS et ai. (1963) os 
Nereidae, PhyIlodocidae, Glyceridae, Lumbrinereidae 
e os Onuphidae são onívoros ou "detritus feeders". 
Para outros autores (HUNT 1926; YONGE 1928), 
são carnívoros. Nas presentes amostras obtivemos di-
versos representantes dessas famílias, ou seja: Lum-
brinereidae: Lumbrinereis minima, Ampharetidae: 
Ampharete sp. Nephthyidae: Nephthys sp. e Aglao-
phanus sp. Glyceridae: Glycera sp. e o Onuphidae. 
Onuphis quadricuspis. Com exceção da última, hou-
ve uma nítida tendência dessas espécies ocorrerem 
com maior freqüência da Est. 19 (situada na en-
trada do Canal de Santos) para a região da baía de 
Santos, ou sej a, em estações onde o sedimento foi 
mais arenoso. 
OBSERVAÇÕES SÓBRE AS ESPÉCIES 
DE MOLUSCOS 
Pode-se verificar da Tabela VII, que o número de 
espécies de gastrópodes presente nas amostras foi 
pequeno e pouco variável, enquanto que os lameli-
brânquios, ainda que representados por pequeno 
número de espécies diferentes mostraram um au-
mento gradual do número de espécies do canal em 
direção ao mar aberto . 
Em fundo detrítico e em fundo de areia e lôdo, 
o número de espécies de moluscos foi maior do que 
em fundo de lôdo. 
O número de espécies de lamelibrânquios foi 
maior nas Est. 37 (9 espécies), e 24 (6 espécies). 
O número de indivíduos de gastrópodes foi sempre 
pequeno, salvo onde ocorreu Littoridina australis var. 
nana (ver MARCUS 1963b, p. 33-54, figo 39-53 sô-
bre a anatomia e biologia desta espécie). Esta es-
pécie é um lameIibrânquio da família Pholadidae, 
(provàvelmente Cyrtopleura cO'stata) e foi obtida 
apenas nas estações mais interiores. L. australis varo 
nana ocorreu apenas na região do Canal do Cas: 
queiro (Est. 3 a 8), no Canal da Bertioga (Est. 14) 
e na entrada da baía de São Vicente (Est. 2). Se-
gundo MARCUS & MAR CUS (1965), na região de 
Cubatão (Fig. 1) ocorrem também L. miaulis ,e L. 
charruana. 
O sedimento da Est. 3 apresentou forte cheiro 
de ácido suIfídrico e o único animal vivo encontrado 
foi a L. australis varo nana. Para o interior do Canal 
do Casqueiro, as condições ambientais apresentam-se 
progressivamente em situação de pessimus (ALLEE 
et alo 1963, p. 212-215). Da entrada do canal do 
Casqueiro até a região da ponte da Via Anchieta 
(Fig. 1) parece-nos que teriamos progressivamente 
uma curva do número de espécies do tipo litoral 
apresentada por SANDERS (1965, p. 85, figo 1). Na 
Est. 3 essa curva seria uma linha perpendicular à 
base, pois teriamos apenas uma espécie. Mais para 
o interior, provàvelmente em condições de pessimus 
só teriamos bactérias e talvez microfauna. 
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o elevado teor de Ca no sedimento da Est. 7 
é, em grande parte, devido aos fragmentos de con· 
chas de L. australis varo nana. 
O lamelibrânquio Chione cancellata e o gastró· 
pode 'Anachis obesa tiveram em linhas gerais uma 
distribuição bastante semelhante. Ocorrem na baía, 
entram no canal de Santos e no canal da Bertioga 
mas não foram coletados da Est. 11 para o interior 
do canal. Sendo Chione cancellata pertencente a um 
grupo de lamelibrânquios filtradores, a distribuição 
apontada acima está aparentemente ligada às con· 
dições ambientais, pois quanto mais para o interior 
do canal de Santos, menor é a circulação de água 
e portanto as condições são menos favoráveis à ocor· 
rência de filtradores. 
Os telináceos constituem um grupo de lameli· 
brânquios reconhecidamente "detritus-feeding" e 
muitas vêzes citados como ocorrendo em sedimentos 
arenosos. Os representantes dêsse grupo obtidos em 
nossas amostras, ou seja, Tellina alternata, Tellina 
exilis e Arcopagia sp. foram coleta dos principalmente 
no lado sul da baía, após a linha formada pelas Est. 
20 a 33, onde além da salinidade da água do mar 
ser mais elevada, ocorreu um sedimento bem mais 
arenoso do que no resto da baía (Tab. V) e no <canal 
de Santos. Apenas Tellina alternata ocorreu na en-
trada do canal de Santos e também na Est. 4. 
Na mesma região da baía de Santos, onde ocor-
reram os telináceos citados anteriormente, foram en· 
contrados também as seguintes espécies: Anadara 
braziliensis (Arciidae), Mactra iehringi e Mactra 
petiti (Mactridae). 
M acoma tagelliformis pertencente a um gênero 
de espécies comedoras de detritos orgânicos do sedi-
mento ocorreu apenas nas estações do canal de San-
tos (Est. 5, 16 e 20). 
OBSERVAÇÕES SOBRE AS ESPÉCIES 
DE EQUINODERMAS 
A região compreendida entre a ponta dos Limões 
e a Ilha das Palmas (Fig. 1), apresentou um fundo 
detrítico com conchas mortas. Nessa região é que 
ocorreu o maior número de espécies de equinodermas 
de tôda a área estudada (Dragagem 26, Est. 24 a 
37) . Essas espécies foram as seguintes: 
Crinoidea: Tropiometra carinata carinata 
Asteroidea : Astropecten braziliensis 
Coscinasterias tenuispina 
Echinaster braziliensis 
Echinoidea : Lytechinus variegatus 
Ophiuroidea: Micropholis atra 
A mphipholis januarii 




Tropiometra carinata carinata, Coscinasterias te-
nuispina, Echinaster braziliensis e Ophiothrix an-
gulata são espécies de fundos duros. Lytechinus va-
riegatus ocorre em fundos dUTOS e em moles da baía 
mas não no canal de Santos. 
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Astropecten braziliensis é comum na plataforma 
em frente à baía, mas nela é bem raro. Luidia sene-
galensis ocorre em tôda a baía, principalmente pró-
ximo à Ilha Porchat e entra no canal de Santos até 
a Est. 19. 
Na região da baía e do canal de Santos ocorrem 
duas espécies de Ophiactis: O. lymani, encontrada 
em fundos moles e, mais raramente, sôbre tubos de 
poli que tas e O. savignyi, encontrada 'nos " tapetes" de 
algas calcáreas, (Porphyra, /ania etc.) dentro de es-
ponjas, sob pedras etc. 
Ophiothrix angulata vive entre algas, entre e sob 
pedras e também no interior de esponjas. 
Dos Amphiuridae, apenas Hemipholis elongata e 
Micropholis alra ocorrem em densidades elevadas na 
baía de Santos, principalmente na região ao redor da 
Ilha das Palmas. Dessas duas espécies, a que ocorreu 
em estações mais internas no canal foi Mícropholis 
alra (até a Est. 18), o que sugere ser mais euriéca 
do que H emopholis elongata. 
Ophioderma januarii ocorreu no fundo detrítico 
da região das Est. 24 a 37. Peri,õdicamente é encon-
trada em grande número atirada nas praias próximas 
da Est. 23. 
OBSERVAÇõES SOBRE AS ESPÉCIES 
DE CRUSTACEOS 
O número de espeCIeS de crustáceos obtido nas 
amostras foi sempre diminuto, tendo sido maior na 
região da estação 24 e das radiais 128 a 132, onde 




H epatus pudibundus 
H exapanopeus angustifrons 
H exapanopeus paulensis 
Hexapanopeus schmitti 
Heterocrypta granulata 
H eterocrypta lapidea 
lnachioides obtusus 
Mesorhaea sexpinosa 






O briozoário lunulitiforme Discoporella umbellata 
foi encontrado na região das Est. 22, 23 e 38, pa-
recendo que não ocorre no canal. Na Est. 22 ocor-
reu, em grande número, um actiniário do tipo 
" Edwardsia", que foi coletado apenas em duas esta-
ções, ambas na entrada de canais, sendo que na Est. 
22 o foi em grande número. 
SANDERS (1960) e SANDERS et alo (1963) regis-
traram um antozoário semelhante ao presente em suas 
estações, mas sempre em número muito pequeno (1 e 
4 exemplares). 
Já Muus (1964) observou numa comunidade de 
Venus, (sempre associada com fundo de areia, apud 
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THORSON 1957, p. 485) 500 "Edwardsia;; por m~. 
Como se verifica da Figura 7, a Est. 22 apresenta um 
sedimento de areia com pouco lôdo o que concorda 
com o tipo de fundo onde ocorre a comunidade de 
Venus. 
OBSERV A,ÇÕES SÕBRE AS ESPÉCIES 
COLET ADAS NOS ARREDORES 
DA BAíA DE SANTOS 
Várias espécies coleta das nas dragagens em frente 
à Ilha de Santo Amaro (Fig. 2, Tab. lU), não o 
foram nas estações (com pegador ou com draga) rea-
lizadas na região da baía de Santos. Essas espécies 
são as segui n tes : 
Anadara bivalvis I Dorsanum moniliferum 
Nuculana electa Persephona punctata 
Pecten tehuelchus Amianthis purpurata 
A Figura 3 apresenta a pOSlçao das estações de 
hidrografia e plâncton do Instituto Oceanográfico da 
USP onde realizamos, em 3 de novembro de 1965, 
várias coletas com pegador de fundo, ao longo de 
uma secção de Santos para sueste. Apesar da maio-
ria dos poliquetos obtidos nessas estações, ainda estar 
classificada apenas até o gênero, várias das espécies 
dos demais grupos já o foram até espécie. Dêsse 
material, o que mais chama a atenção é a ocorrência 
de Discoporella umbellata. A estação onde observa-
mos maior densidade dêsse briozoário foi a 11 (cêrca 
de 2220 colonias/ m2 ) tendo ocorrido em menor den-
sidade na Est. 111 e em muito pequena na Est. IV. 
Na baía de Santos, como vimos anteriormente, essa 
espécie foi coletada em pequeno número. É também 
interessante assinalar o elevado número de siris 
(Portunus (Achelous) spinicarpus) coleta dos na Es-
tação IV (Tab. IV). 
Algumas espécies coleta das nestas estações não 

















Portunus (Achelous) spinicarpus 
Sicyonia typica 
H emisquilla brasiliensis. 
ESTAÇÃO IV - Asychis sp, 
Terebra protecta 
Murex antillarum(?) 
Portunus (Achewus) sptnwarpus 






Além do possível efeito da salinidade mais baixa, 
maior fração de silt e argila no sedimento da região 
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da baía de Santos, o aumento da profundidade deve, 
sem dúvida, ser levado em conta nas diferenças en-
contradas entre a fauna da baía e a das estações na 
plataforma, especialmente no que se refere às Est. 
111 e IV. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Ainda que os presentes dados sejam prelimina-
res, sugerem a existência de diversos grupos de esta-
ções na região do canal e da baía de Santos, caracte-
rizados cada um por espécies mais numerosas em cada 
amostra. São provàvelmente correlacionados, com a 
textura do sedimento e com a salinidade da água de 
fundo. (A importância da granulometria na distri-
buição das espécies bênticas em regiões interiores, 
como a presentemente estudada, . foi bem evidenciada 
por BEANLAND (1940), HOLME, (1949) e SANDERS 
(1958). Citamos a seguir êsses grupos, apresentando 
as características ambientais mais importantes e as es-
pécies mais numerosas em cada um. 
O primeiro dêsses grupos (Est. 1, 3, 4, 7, 8) 
apresenta fundo de lôdo arenoso com cheiro de ácido 
sulfídrico, água com baixa salinidade e baixo teor 
de oxigênio. Há um progressivo estabelecimento de con-
dições de pessimus e conseqüente redução da infauna 
para o interior do canal do Casqueiro. Aí ocorre o 
gastrópode Littoridina australis varo nana em elevada 
densidade. O segundo grupo (Est. 2, 5, 10, 13, 16, 
18, 19, 33) possui fundo de lôdo arenoso sem cheiro 
de ácido sulfidrico, água com salinidade progressi-
vamente maior em direção à baía de Santos e apre-
senta numerosos exemplares de Audouinia tentaculata 
e de Poecilochaetus australis. O terceiro grupo (Est. 
22, 24, 25 e 32) se caracteriza por apresen-
tar um fundo mais arenoso, com conchas mortas 
(Est. 24), e pela ocorrência de ofiuróides. Apa-
rentemente, esta área é a mais rica em espé-
cies de animais bênticos de tôda a região da baía e 
canal de Santos. Em seu estudo da baía de Green-
wich, STICKNEY & STRINGER (1957) encontraram 
também maior número de espécies nas estações cujo 
sedimento apresentava diâmetro médio maior. O quar-
to grupo (Est. 28 a 31 e 40) apresenta um fundo de 
areia lodosa, a ocorrência de Nirwe sp. e de Prwrws-
pio pinnata e está aparentemente sob menor influên-
cia da água oriunda do canal de Santos do que as 
anteriores. O quinto grupo (Est. 9, 12 e 39) apre-
senta os poliquetas Loandalia americana e Owenia 
fusiformis e apresenta um fundo de lôdo arenoso. 
Além dêsses grupos de estações poderiamos citar mais 
duas áreas bem distintas: 1.") a faixa de praias are-
nosas que circundam a baía e na qual são comuns os 
lamelibrânquios Donax hanleyanus, Mesodesma mac-
troides e Tivela mactroides, bem como o talasinídeo 
Callianassa major. Dois hipídeos e o pinoterídeo Pinixa 
angeloi são freqüentemente encontrados nessas praias. 
A zonação faunística dessas praias é muito semelhante 
à observada por RODRIGUES (1959) para as praias 
arenosas da Ilha Margarita (Venezuela); 2.") a re-
gião de mangue, localizada principalmente na parte 
mais interna dos canais de Santos e da Bertioga, 
onde ocorrem numerosos decápodes, como por exem-
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TABELA I - Eficiência dos aparelhos utilizados na captura de espécies bênticas 
ESTAÇÃO II 
Espécies enumeradas em Pegador de fundo Draga trlan-
I 
"Qtter trawI" 
tamanho creSCE:nte (0.2 m') guIar (80 cm) (8 m de bõca) 
Discoporella umbellata 219 36 O 
Oalyptraeidae O 2 O 
Stylarioi.des sp. 3 O O 
Nemertineo 3 O O 
Oliva sayana O 2 2 
Murex senegalensis O 5 O 
Sicyonia typica O O 4 
Penaeus brasi liensis O O 3 
Prionotus alipionis O O 22 
ESTAÇÃO IV 
Espécies enumeradas em Pegador de fundo 
tamanho crescente (0.2 m') 
D iscoporella u.mbellata O 
Asychis sp. O 
Goniada sp. 2 
Nin8e sp. 5 
Nephthys sp. 5 
Onuphis quadricuspis 1 
Amotripane sp. O 
Portunus (Achelous) O 
spinicarpus 
P enaeus brasiliensis O 
Hemisquilla brasiliensis O 
Prionotus beanni O 
pIo: Aratus pisoni, Metasesarma rubripes (arbori-
colas), Cardisoma guanhumi, Goniopsis cruentata, 
Pachygrapsus gracilis, Vca uruguayensis, Vca mordax 
etc., o gastrópode Melampus co/teus etc. 
OBSERVAÇÕES SOBRE OS APARELHOS 
B:f.:NTICOS 
É interessante comparar a eficiência dos apare-
lhos . bênticos utilizados na captura das espécies mais 
numerosas obtidas nas Est. 11 e IV (Tab. I). 
Pelos dados anteriores verificamos que, quanto 
maior e mais ativa a espécie bêntica (megabentos no 
conceito de GILAT, 1963) mais eficientes foram o 
"otter trawl" e a draga em sua captura e menos efi· 
ciente foi o pegador. Para espécies pouco ou não 
vageis e espécies pequenas (macro e meiobentos no 
conceito de GILAT, op. cit.) como a DiscoporeUa um· 
bellata, o pegador foi muito mais eficiente. 
tsses resultados demonstraram não só a diferen· 
ça de eficiência dos três tipos de aparelhos na captu-
ra das espécies bênticas em relação ao seu tamanho 
e vagilidade, como também confirmam mais uma vez 
(MclNTYRE, 1956) a necessidade da utilização de 
aparelhos diversos para um perfeito levantamento da 
fauna bêntica de uma região, a fim de termos os in-
divíduos de todos os níveis tróficos da associação es· 
tudada. 
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The Bay of Santos may be considered as an estua-
rine region where polution caused by industry refuse, 
sewage etc. is growing day by day. Besides this, the 
opening of a new canal to permit navigation for 
COSIPA (Companhia Siderúrgica Paulista) wiIl pro-
bably cause increased alteration in the biological con-
ditions observed at present time. 
Forty stations were occupied and operated with 
a Van-Veen 1)30 m 2 bottom grab and 4 Van-Veen 
1/ 5 m 2 dredges as weIl as 15 triangular dredge hauls. 
149 species of benthic animaIs were coIlected, of which 
52 are polychaets, 26 lamellibranchs, 20 echinoderms, 
17 crustaceans, 14 gastropods, 4 cnidarians and 16 be-
longing to other different groups. 
An inventory of the main papers already published 
was done, dealing with the benthic fauna of this 
region. 
On the sand beaches are very common the lamilli-
branchs Mesodesma mactroides, Donax hanleyanus and 
Tivela mactroides and the talasinid Callianasamajor. 
More seldom we could observe the pinnotherid Pinixa 
angeloi and two hypidians. 
On the mangroves numerous decapods occur, such 
as Aratus pisoni, Metasesarma rubripes (arboricolous), 
Cardisoma guanhumi, Goniopsis cruentata, Pachy-
grapsus gracilis, Uca leptodactyla, Uca uruguayensis, 
Uca mordax, the gastropod Melampus cofteus etc. 
Polychaets were most abundant animaIs through-
out aIl the region under study. The most frequent 
species were Audouinia tentaculata, Onuphis quadri-
cuspis, Owenia fusiformis and Telephus setosus. Poeci-
lochaetus australis occurred mostly in the samples 
coIlected in the Santos Channel. In the innerrhost 
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parts of the region under study, especially in the Cas-
queiro Channel, very dense populations of Littoridina 
australis varo nana occurred. In the southern parts 
of the bay several species of telinaceous occurred. The 
most frequent ophiurans were Ophiactis lymani, Hemi-
pholis elongata and Micropholis atra. 
The bottom type where the major number of 
species occurred was a detritic one and was close to 
the internaI rocky coasts of Santo Amaro Island. 
Several species collected on the shelf off the Bay 
of Santos, did not actually occur inside the bay itself, 
such as Anadara bivalvis, Nuculana electa, Pecten 
tehuelchus, Dorsanum moniliferum, Olivella verraux .. 
P ersephona punctata etc. 
Five different station groups were recognized in 
the channel and in the bay region. The first of these 
(St. 1, 3. 4, 7, 8) has a viscous ooze smelling sulphy-
dric acid, low salinity and oxygen tenor, besides high 
Littoridina australis varo nana density. The second (St. 
2, 5, 10, 13, 16, 18, 19 and 33) is the region comprising 
the Santos Channel itself, where we noticed a nume-
rous and frequent occurrence of Audouinia tentaculata 
and Poecilochaetus australis. The third (St. 22, 24, 25 
and 32) shows a sand bottom with dead shell, graveI, 
having ophiuran species. The fourth are a (St. 28 to 
31 and 40) is characterized for a muddy sand, for the 
occurrence of Ninoe sp. and Prionospio pinnata. The 
fifth (St. 9, 12 and 39) for the polychaets Loandalia 
americana and Owenia fusiformis. 
Another area is the one of sandy beaches band 
whose faunistic zonation is very similar to the one 
observed by RODRIGUES (1959) on the sandy beaches 
of Margarita Island (Venezuela). The seventh are a 
is the mangrove region about which LUEDERWALDT 
(1919) published an important paper. 
A comparison between the efficiency of the differ-
ent benthic gears shawed once more the need of 
employing different types of those devices in order to 
obtain a perfect inventory of the benthic species asso-
ciation of a given region. 
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Tropiometra carinata carinata 
(Crinoidea) 
Coscinasterias tenttisp ina 
(Asteroidea) 
Patiria stellif61' 
Echinaster brasi l iensis 
Luidia senegalensis 



























Patir ia stellifer 
Luidia senegalensis 































































(Figs. 1 e 2) 
Espécies 
Onuphis sp. (Poliqueta) 
Eurytellina alternata (Lamelibranquio) 
A nadara brasiliensis 
Olivancillaria brasiliensis (Gastropoda) 
Mellita 5-perforata (Echinoidea) 
Astropecten marginatt,s (Asteroidea) 
Telepsavus costarum (Poliqueta) 
Amianthis purpurata (Lamelibranquio) 
Tellina si m i lis 
Eurytellina alterna ta 
Olivancillaria brasiliensi s (Gastropoda) 
Astropecten marginatus (Asteroidea) 
Lui dia senegalensis 
Hemipholis elongata (Ophiuroldea) 
Oliv anci /laria brasiliensis (Gastropoda) 
HYPpolysmata oplophoroi des (Decapoda) 
























Luidi a senegalensi s (Asteroidea) 
Hemipholis elongata (Ophiuroidea) 
Persephona punctata (Decapoda) 
D iscoporella ttmbellata (Briozoario) 
R enilla r eniformi s (Anthozoario) 
Nuculana electa (Lamelibranqulo) 
Tell ina simi lis 
Astropecten brasiliensis (Asteroidea) 
Lt,idia senegalensis 
Amphiodia limbata (Ophiuroidea) 
Hemipholis e/ongata 
Ophi oderma januarii 
Hepatus pudibundus (Decapoda ) 
Persephona punctata 
Panthalis sp. (Poliqueto) 
Maldanidae 
Onuphi s quadricuspis 
Anadara brasiliensis (Lamelibranquio) 
A nadara bivalv is 
Pecten tehuelchus 
Pec ten sp. 
Dorsà num moniniferum (Gas tropoda) 
Olivancillaria brasiZiensis 
Astropecten marginatus (Asteroidea) 
Luidia senegalensis 
Hemipholi s elongata (Ophiuroldea) 
A mphiodia limbata 
Amphiuridae 
Isopoda 





































TABELA IV - Espécies coletadas nas estações fixas de hidrografia e plâncton 
a) P egador Van-Veen de 0,2 m2 
Posição, 8alinidade 
e T oe 
24005'8 - 46014'W 
33,1700/ 00 - superf. 
35,136°/00 - 25 m prof. 
22,400e - superf. 
21,310e - 25 m prof. 
24°14'8 - 46008'W 
34,3300/ 00 - super!. 
35,2200/00 - 35 m 
22,4COe - superf. 
21,120e - 35 m 
24016'8 - 46000'W 
35,120°/ 00 - superf. 
36,160./ 00 - 45 m prof. 
21,700C - superf. 
21,29oe - 45 m prof. 
24024'S - 45053'W 
35,0300/ 00 - superf. 
35,150°/ 00 - 55 m prof. 
21,800 e - superf. 
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TABELA IV - Espécies coleta das nas estações fixas de hidrografia e plâncton 




























































c) Otter Trawl 
49 Prionotus alipionis 
Sicyonia typica 
Penaeus brasiliens is 
Luidia clathrata 
Hemisquilla brasiliensis 
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TABELA V - Análise do sedimento das estações 










































































x 96.6 3.3 
x 94.2 5.8 
x 72.2 27.8 
x 59.5 40.4 
8.6 73.7 17.6 , 
x 84.6 15.3 
1.4 64.4 34.2 
23.7 58.6 17.6 
x 87.4 12.6 
x 48.7 51.2 
19.7 58.4 21.8 
x 44.6 55.4 
x 70.0 30.0 
x 53.1 46.8 
x 91.3 8.7 
x 5.8 94.2 
10.1 81.3 8.5 
x 24.0 75.9 
x 81.2 18.8 
12.0 78.8 9.1 
x 84.0 16.0 
x x 100.0 
x 72.3 27.7 
x 27.8 72.2 
x 94.1 58.0 
x 95.1 4.9 
x 100.0 x 
x 99.4 0.6 
x 96.0 3.9 
x 97.9 2.1 
x 99.9 0.1 
10.5 82.1 7 .4 
x 100.0 x 
x 95.5 4.4 
x 86.9 13.1 
TABELA VI - Lista dos animais encontrados por Luederwaldt (1919) , nos mangues de Santos 
Mollusca 
1 - L itto1'ina angulifera Lam. 
2 - Facoides pectinatus Gm. 
3 - Ostrea parasitica Gm. 
4 -- ? Tagelus gibbus Spglr. 
Crust acea 
5 - Aratus pisoni M. Edw. 
6 - Cardisoma g1wnhumi Latr. 
7 - Goniopsis cruentata Latr. 
8 - Metasesarma n,bripes Rathb. 
9 - Ucides cordatus (L.) 
10 - Pachygrapsus gracilis Sauss. 
11 - Panopeus l imosus Say. 
12 - Panopeus herbstii M. Edw. 
13 - Panopeus americanus Ben et Rathb. 
14 - Sesarma (Holometopus) rectt,m Rand. 
15 - Sesarma augustipes Dana. 
16 - Uca leptodactyla Rath. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 16 (1):43-65, 1967 
17 - Uca uruguayensis Nob. 
18 - Uca mordax Smith (? vocator Hbst.) 
19 - Balanus eburneus A. Gould. 
20 - Kalliapseudes ? (N. 518). 
21 - Bicho de conta (N. 489) (lsopoda) (provàvelmente 
Armadillidium vulgare Latr.). 
22 - Dito (N. 307 ). 
Insecta 
23 - Um coleoptero no paú dos arbustos de m a ngue. 
24 - Um mlcrolepldoptero em excrescencla de 
Laguncularia racemosa. 
25 - Um diptero, Culicoides maruim Lutz. 
Os seguintes Coccldeos: 
26 - Ceroplastes rhizophorae Hemp. 
27 - ? I cerya luederwaldti Hemp. 
28 - Mesolecanum rhizophorae CocI<. 
Arachnidea 
29 - Um ã caro em galho de Avicennia tomentosa. 
Vermes 
30 - Duas espécies de Nm·ei deo8. 
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